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CIA DE S. PAULO YTU' 29 de Março de 1879 BRAZIL 

OTSA YIUAJÀ 

Companhia Ytuana 

h o tri­

do Rio Ciar- ihal nao 

Go-

Provim 
projecto impoii 
do uma estrada di 
Piracicaba vá tei 

, uiry. Brotas o Dous-Correg 
ihia Pai 

punli 
do R 

pedida igual hai 
i4tudo consta do 

i de uma quês nteresso 
que muito de pe 

único ei 
da C< 

O I i dr. 

Vuhimo"roÍato. 
liu.. 

A Companhia Paulista que em todos os 
Q u a l npathias da Provin-

ite questão rasao ál­
eas, que i opu­
lado Leite "x 

requerinienr 
Paul 
trada de fer 

guma, ella ind< ite do concurso 
le lirott? o Itaquiry, tem uin fu­

turo immen 

Su ido c >taç5o na 
ictu-

Pinhal v le mingoadas producçòes, que fa-

[•ara qu 

E' de suppor que 'as Commis-
sões parecer 
em 1 
zerã 
to por não ter tnhia 
1'aulisl a 
sem pn 
ral de Acc 
que>tão àffe que, 
parece-n 
competenci i 
pria declaro 
mo | 
sido in<: 
paio e Lcit 

reciai-as, dirainuin rondas. 

Outro tanto não acentoco com a Compa­
nhia Ytuana que necessita de elementos de 

para poder subsistir, e pira não pre­
judicar do um modo espantoso aosseos ac-
cionistas e a própria Província. 

A Asserablóa Provincial portanto, entre 
|ue tom p »r 

augnient ima compan 
qne tem por Km dar vida a outra não 

pode deixar de optar por este, princi] 
ó aquella companhia 

prejudica 

[uerido por aqu 
inhia 

Ytua 

divi-

A A i di-

ia aufei 
—comoé i i (jun 

coherente i 
requerimenti 

insiderad i a qw ^nn-
rnico em rei 

a Provi-, 
i.quo lu 

uni-

0 S0-

I l. 

A 

nhias, o real' 
actu ! n ida adianta 
Ias i 
>j u ̂  des 
crim iornami itn um meio pro-

aproveitavel 
quo Io da 

Ytuana e da própria Província. 

CJaBISFüffflSffCIA 
PARIZ, 23 do Fevereiro do 1879 

(Do nosso'correspondente) 

FRANÇA 

projecto de amnistia «Io governo, emen 
dado por uma commissào nomeada 
foi liontem acceito pela câmara por 340 vo-

:\ disc irou dois dias e foi das 
mais interessam 

intran Luiz Blanc, Lochray, 
nonceau ata 

projecto, pedindo uma amnistia completa e 
luta, que restituisse a patna os facino-

0 mi­
nistro da justiça o o relator Andrieux do-

icto com grande eloqüência 
nu lado dizia iinmuna 

iffriment 
\ durou qu 

ia pagina ni 
da h 

brir as portas d i 1 

1 nio florem leil 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN 

{Co 

— Acredite quo tudo 
ponder a sua b< 

— O quo tenh 
ver o meu pavil 
rado. (guando 
lho ? 
— Quando quizer. 
— i 

— Já. 
— Nosso caso, amanh 

no... A sua ausenc mito 
tempo. Tomaremos o trem do 
fern 
to estar 
— Pois não ! 
— Espero quo o n 

dará o prazer i • 
Havemos do encontrar por lá algui 
sa quo alrnn-
— Com todo o gosto ! exclamou Gilberto, 

essa partidasinh rá muito agradável ! 
— Bem, ás oito horas e um qu meu 

carro virá bu cal- nanhS, | 
mous senhores. 

— .'. 
O capitalista «aluo d 

Los dos dons rap 
panhou-o ai 
— Ein ! exclamou Gilboi to, que di: 

E' um M 

— 

— 
— 
— 

— i ! 

— 

— 

— 

de dormir chama:) 

— Leontii 
A moca app 
— Que q mou amigo ? porgu•. 

ella. 
— Quoro 

muil 
tendido .... 

E' um pequeno prazer no meio de minha 

— IInm I [ mas 
i ue no fundo, os bellos 

ada-

— 

— 

XI 

IN V 

pri-

im-

m u n 
.Moiiim | u bord 

direii 

: roi-

bu n Ia, a q u 

lilacerarâo ío, mas é impôs 
• ín-

pn-

provavel que a 
tívamenl 

ITÁLIA 

O i avanle, o assaí,<*ino do 
será julgado a 4.1 

peritos nome 
coucluirão que 

lido por 
I vogados da Itália. 

itini.—Os clericaes preparão-se 
cor a terrei liti-

.m o famoso axioma de Pio 
IX ; «nem eleitores, nem eleitos». 

I N G L A T E R R A 

, em quanto ostão a braços era 
a guerra do Afghanistan, emprehen le 
outra lueta na África meridional, onde a 
tribu dos Índios, capitaneada pelo rei Cetv-

i a* exigências britanic i 
Inglezes.commandao Chelentond 

lirão o tern s Zulus, mas foi 
derrotados, e se não chegarem promptos re­
forços serão exterminados por aquella tri­
bu guerreira. 

Está co icluido o tratado definitivo de 
paz, complemento do tratado do Berlim,en­
tre a Turquia e a Rússia. Felizmeuto pa--
ra os Ingleses. 

NOTICIAS VARIAS 

— ^ç->u e está findando o carnaval no 
da indifferença geral. Comtudo, os 

Ia opera, diiigidos pelo»-* 
celebrj ( do Üippodroroo, diri-

pelo fd rauss, do Vionna, tem 

—O duque de ' i do conde d'Eu 
no seo palacete da 

rua do lierry. Os ; ali1 e>-
a cuncurrencia da aris i foi 

grani 
— O incnraparavel poeta Victor Hugo a-

de publicar um novo livro de poesias 
dias, chegou A 

ipinhada de. .do-
ititulado: n su-

re-

vara do 
abe-

casa do bailes. 
denominado Jardim d'Idal 

Sahindo da officina de Maurício Torcy o 
sr. de Viiuii' que se-

o Ban-
queii ' olhan­
do p ira ío tudo-

inos 

arando 
sala que sorvia ai 

com um b 
m mai 

S.ll.l. 

paz de u m 

bumbo e do 
outn destanho. 

fundo da sala uma porta aberta, dava 
de menores di-

0 activo de 
água: is do pe 

imo. 
iunoy, nitido o e 

i, contrastava de modo 
ija e mal mobiliada.quo 

lou logo pela sua presença, cor> 
to a sou encontro. 



\ 

liMprenein V h c n n n 

misei I o é filho dolii 
• 

i 

i 

irdia d i São lou 
ar. '? 

— ( ' 

garll, tambei i de dar i\ luz. em fi 
I imado l1 

K' u m arrazoado ovu "'» oa 
• 

— I novidad Sob ••' 

tamos vagando a 
mi ou mais médicos, om 11 100 do m 

\ |i 

lefecun 

ou p;i 6' 

, principi i "MI l i mulher 

lil 

hmi 
ilhi 

Iam milí 
eitores que ba i 

COLLASOBAgiO 
\ nuilln r i 

1'iua il • "',l 

ralay, v 

mu 

iulo, que 

urpo, quo ei I a m 
do 

ul. 
l odos lembram se da impudi do 

qno inf<marfto um 

i 

II.IO 

A ; ul i o i. 

Ni : 

lota-

I lilu-

i muda lin -
era a de-

udarem.hor 
hor 

í I III M | 

'I" 
ui,ia 

•amwFJui.miniii !•! n i nvjfraM.T' m twieggBaM—a—aiai 

— ; 'lia 
i la­

crada. .. u m calix i 
— [iianto, 

pon lou o 1. m q u u m i 
i que 

mo d 
qni .. 
— L" u m I dmento, 

u m hon 
(pie se chama Leoni i vo-
lha. 

quol presum 
o m modii i, a 
Ingla 

O lliui-

i para f 
nínino. 

lidos 

.1 [iier outro p IÍZ do 
lundo. 

nd i ulti aluran is da 
Uni' m, partiram pa-

panh i-i.i- pe 

d'1 um curso pi D I co n-
panhia do uai p 
alumnos em 

lo paiz qu "i I ' i 

,•1 i 

que 

hora 
para a 

e ni 
veitae os immensos the 
de i o d e v que 

0 

ni tinh i 
i imin .ri il i 

3 doutoras M in-
zolina, que i ii hera iticas, o 

mbroni bella lia 
17. 

ox-
traordinari is, ou fo 

ira a i 
i 

Pre cindindo 

u r d is mulh 

ro 
rom ai amor, 1 

a familia ; a mui 

bal ui. 

Ima d is 
amonto 

[ii m d > <»s iubeni • f 

bom esl 

do • m 
Quanl 
into ontre d 

marido Q mulh 
medi i raarid i 
a mulher das 

de caridade 

r es-
mães 
ima 

-

| 

lade re-

i muil i mio nao ganhai 

(» \ elho modelo indicou ao b inq u 

Liaibn férrea tio P i r o c i c n b n 

fereceran 

ArL * erra 

m 

u m a poi i i que conduzi i ao paviin into su-
ior. 

<' salão n. 
immund ill umi nad i por 

janullu 

<) *r. do V aun ainda um olhar 
i, quan­

do entrou ida do con 
— Sim, Leonid 

CO-< 

— I' 
— 
— 

Gallimai 
— i 

lhe quero I 
— Poi 
A \ que 

— i 

— ! 

— 

Leoni l 
— Ah 

condo o 
to o chi meu (id 

tom de ;i u LhorirUi 
— Vai 

nhos finos e lie i u o alli i 
phor 

i Io MI Io um 

he '"."in a maior familiaridado . 
— A li meu fi que 

una 

— na. 

— 
Ali: 

— 

— nu. 

- Em 
sou ? 

— E L i . 
— I 
— 

— S 
— 
— 
— Nao, vac também o ai 

bei i 
— \ 
— Não ; o que fi — Condi IQ houve o, terme-hi 

— M a i ío qu i ainda 

— Pei ro. 
— I Iravissimo ... a quo li 
— A's oito da ma nhá. 
— E voltam I 
— A' noite, mnito tai nos con-

vier. 
— Picam todo o dia l 
— Ficarem 
— iharemo ida ; p -

— o... Vntos do m 
rinho da. 
— liem; aqui tom d ms mil 

tados. Dar-lh 
— IN,i i no., meu fidalgo ! (Jontio muito 

ca por minli i conl i. 
inda mais teu Io 

om tfto immunda locanda, trai >u de reti-

i momento, porém, em quo ia transpor 
a pi 

— A proposil i do 
bane • ; ompr 

(i da o 

i ram om 
amho ide o es-

liraand impaciento. 
Sn mia radiante indicava cla-

o b o m r ,nfe. 

— Quem ei juntou Galiimand 
— 

no hon 

XII 

wu 

7 Ul Galiimand, cora 

— i 

11M" ^ ° ? perguntou 
um 

'do, que estava à mesa com Gallin 

— ^ oio, n u oste. 

- E quando trabalharemos? tornou o 
do. u u 

— Amanhã, o mais tardar 

torT8Ío^m
0
a
0
nd

hÍOCOmalgUm0obre'in-
— Cahi 
— Gom qu mi 
- Olha.' 

^ e ° n i d a s tirou d'algibeira uma, das 
notas de mil f, 9 b e r a flo 

m a n d P ° n d o " a :h,,s de GalÜ-

-- Toca-me a terça porte./, disse ainda 
o desconhecido. 
— Por corto ! acudio Loonidas. 
— E* negocio decidid 
- E\ 
-•Então troca já o dinheiro, acudio 

,,,llllm;ind- (Contiuuaj 



ill|»»*eiBS i.lunnn» 

Negra e ao commondador J.E.P. ou a 
quem melhores vantagens otrorocor.pn 
gio por 50 annos para a constru u m a 

ida de ferro do bitol 
tindo do ponto terminal da 
na, em Piracicaba, vá a villa do Jahú, 
sando por It ySos> 
ou s 

A n rà dada pr npa-
Jihia Ytuana no 
de Março do 187 l. 

BCCÃO imi 
Cabrwa 

11. Ai 

I I M M 

L)r. i i 

Villa, p diahj d 
residii ima de .1 

im publ 
Art. ;}'• O privilegio sei 

ao sempre digi 

Antônio de 1 

ônus algum para a provim 
•o projecto, depois~de estar 
Io,foi remottido 
3tivas*para tudado 1 Pi 

u m requerimento 1 qu il ofl 

Companhia Paulista pedindo igual privile- prestimos em undialry ou em outro qua 
gio,na mesma dn Ligar d'o Idir 

ALI 

Cabreuvj le 1879. 

1 

do Pinhal. 

Auxilio 00 aio^pitalUlof* mor-
plióticos.—Já passou na assemblóa pro 
vincial o projecto de lei quo autorisa o go-

10 a dar o auxilio de A: 00$0 0 r 
Hospital de M01 Io. 

Ainda lembra­
do um o útil, e que 

onci LN o 
izida vi rui , 

Ant mi 

icoln piilytoolisiií'».—Sa 

que U r a ' l 

ira, An Vrruda, 
,. Francisco .11 Silveira 1 da 

silveira A n 1 do intuiu» d 

17 ano irado 
lira 

quio de Io 7 di 1 
r quiria-f. ira 2 de Abril, 

Igrej 1 d i, as 7 horas da manha. 
imamente agra-

'•IM.SO'*. — N Ir 
>> \ d' 

í i •: 

' I j 

O Ir 

U li 

O 

Fa ital, 
B jlli-

1 por q uem rn iior offert 1 I 

Io, avali ido por 
500 

Io por um c 
annos, vim 

1 N MJO 
! I li-

ten-
denl 

qUO 
vai allix ido no lu . uuli-

da impi idad • 

A Ir 
A Ir. d 
A Jr. d. 

Ia I • 

tú. 

Faz [ue o pi 
disposto no art. Io § 11 1! '' ' !l" 
je, 01 p.,,)U,r 

com o 

_\ 11 

nor 

A Ir. 1. 
A Ir. 

Antoui 

. 
Luiz 

Major .1 

D, \IMM KuI 

h. li 

Benl Prado 

1). Fi 
I 

il va 

ilva 
\ rse 
I>. Antonia ISmili 

ides 
1 Pauln ! 

uim Elia 

paio 
-

tinho d 

D. Th iina da Fons 

D. VI 
1 Silva 

l r. Pai villian 
I).'. lia 
Fernand 1 P< 

lu- | vellar Bi 

I 
lii»mu Inho 

imp lio 
uel 

lia 

1 Kihl 

D. TIi 

Bento I Umeida Prado 
Manoel Leit 
1). Maria Isa pos. 
Antônio D01 

F ra 11 

1 

Frai 
Manoel Itodrigui 
1J. Fi 

nna Eu 
José Manoel da Foi 
An1 
Antônio Joaquim da ruda 
Joaquim Leite de Quad i nha 
Vicente Fern r do Amaral 
Maximiano de Oliveira Bu< 
José Rodrigues de Vrruda 

• Antônio de Almeida '1 
João de Almeida Li 

aristo de Góes Pacheco 
Francisco Dias ilho 
Elias Leonoldino de Almeid 

0 1) 
75 0 (» 

000 
000 
.00 
000 
.,(ii) 

000 
000 

o o 

000 

000 
I 00 

7,000 
0 

000 
(II) 

oOO 

100 

15 0 

,00 

D00 

AO 

4,5 

:J 

| ío 

30 I 

10) 

100 

I o 

50 

< 100:000$ 

10 

10 

10 t 
10 >o$ 

00 $ 
10 
10 « 20:000$ 
10 « 20:000$ 
10 « 
10 « 20:00 $ 
10 • 20:000$ 
10 «v20.000$ 

--TTT;».'.1 T 

:t 

)00 

40$ 

20$ 

1)0 

20$ 

10$000 

$000 

\oi 
000 

. 1 o 
00 ) 

000 

um 

lm| 

11 .a 

1 
50; 
40 
10 000 

0 10 í 

. 
10 

i 

DEO GRATIA5 
í>^ ordeiudo i* roAo I*i%o-
Vfl><|o, s«-
{ÇUMflo l? ei cii*:a !%ÍICII<HCN, 

» OOIIVBCloilOM tOtlO» «>« 
Irniài - put'« 
mniuihA, :»H '- h o r n » «9« 
lnrtlc",vci»tídio« c o m M O O H 
lktiljili«irãOiA,i»coilipiMilm-
roín :i prcc ;rn 
«Ba ÍDII c •» *» o r 

IB«.IUI o*. 

CoiivScIn-ftO í am|>OUI a 
SIMS;»K ai O r d e n a ZÈ " c Ir-
mancluttcHi |>m*n Rolomnl 
x a r e m «•«|IBOÍB«'> neto «Ba 
noMHti «mola relfifçitio. 

\ tu, 5í'3r «le cí%Ioi'ço iln 
1 &*'*>. 

O Secretario 
„ Fran 

ti abaixo 

dr. J 

: ha bastante m 

loclara mais qu 

1 

« at*n Ilnrnteira 

José Guibcllo& Uini 

Na casa Barateira de 
ribello & Irmão, vendr 

Q superior por pi 

L. i: ú-



Imprensa Vtuonn 

CASA BARATEIRA 
de SALÃO 

A o grande ti variado sortiméri­
to de fazendas nunca visto 
11'esta, cidade 
remos a hoi oçtto do , Vtu-

limenlo conontes ao nosso bom 

ivel publico encontrará um i 11» 1 1 

lan, linlio, algodão e soda. 
ano um timento 

CHAPEOS DE TODOS OS GOSTOS 

Dü >ulardin 
i linho. 

Grande e variado sortünento de enfeites para vestidos. 

ido comprado a di­

ta da ata 

ira Senhor 
que ha de 1 

Luvas de seda preta. 
is de pellica preta. 

Chapeos pretos modem 1 Senhoi 
Franjas e 1 e de lan. 
Fita de velludo preto de todas as larguras. 
Dita de dito dito lavrada. 
Boni 

tinas o que ha de mais moderno para Senhoras. 

Grra.nde nc vi d nele cie 
Flores, gravatas, camisinhas collarinhos etc. etc. 

0 grande sortimento que possuímos 0 a convicção de podermos sustentar condi-
is realmente vantajosas a bom da economia geral, faz-nos crer quo, as exraas. fami-

ipreciar a grand sortimento que 
agora temos em n a â 2 -4. 

RUA DO COMMEKCIO-94 

mm mmBEM® & mmM 
Declara ção 

Franci Iara 
ao publi 

conh 
Impren 

4—4 Fi 

A' rua do Commercio em frente 
a Padaria da ESTRELLA 

Canos para, 
beiras de casas 
o 

que 

paço de 6 n 
Tem e 

vende por pi 
7.0 d 

Ytú, 

Cereda Benvenuto. 

llortalicia e Flores 

covrsziAm DO EMY&DIO 
1-3) 

ido o q 11 Í rabalho 

um conhecida T ^ d K r ^ EU 
Promptidao, o 1J a c ^ ? f t

d e *>d"So veri! 

Trancas d. 4 1«$ 15$ e 10$ o par, também recebe rabel-

los para fazer trança á 5$ cada uma. 
Trabalhos com perfeição e espera u m perito official. 

i: 
o vidro. 

1 de quinin 

ng (• patchouly, o 

. 
Brilha 

do oriz 
(lleo do ori/ 
Penti irnos pa 
Dito lino de marfim. 
Dito » do ma 
loto » do m 
Tentes grandes pai 
Caixa com póz 
Pacotes com póz do ari 

Io l* qualid 
>vas dnas para denl 

Póz chinez p . 
Vigor para cabel 
Floreceneia para cabellos 

is Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos de IA qualidade ( le 50 ) 

vidro 

11300. 
2$000. 
1$500. 
1$000. 
l$500. 
1$8 0. 
1$500. 
4$0M. 

\% 
1 

1$<J00 

SOO 
1*300. 

I0$000. 

Por isso convida as exma< famílias para visitarem e 'cimento, que es­
tará aberto todas as noutes ai m poderão verificar [i d ides dos 
onjectos acima declarados —lã. 

Ytú, 7 do Fevereiro de 181 

LIXO NOGUEIRA DA COSTA. 

CONCESSÃO DE S. M. 0 JMPEI1AD0R 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

COITL o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, do distim 
medico e pkarmaceutico 

DE., A g iBEIPO 
Preparada por J. Passos. 

iniinaila e aulorisada pela Bxma. Junta d'Hygiem 
>s hospitaes o casas de saúde da Corte 

o provim 

'«cal -Io ( ,das as Biphylifi daa mnU.t;. 

ComnUte 

lualquer rouSSSÍ Aí*™ 
10 como 

X l hx* n,a no88a 
>roraum n -»onto o que 

do pob 
°""-'l de honsocaA Kiehl. 

Orando sortimento 
i 

do - J 0 

ytú T/P da-Imprensa Ytuana.-1S70. 


